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PISTAS PASTORAIS PARA O NOVO MILÊNIO:

Formar líderes da juventude com senso crítico para assumir seus papéis como cidadãos  








Jorge Boran
Aqueles que estão envolvidos com a educação dos jovens precisam responder a uma questão fundamental, uma questão que tem conseqüências profundas para o resultado de seu trabalho: “que tipo de jovem espero formar?”. Aqueles que trabalham com a juventude já responderam, todos, a essa questão em seus subconscientes; mas podem não estar conscientes de que, talvez, tenham dado a resposta errada. 

Os assessores e coordenadores são confrontados com duas opções. Podem, como primeira opção, formar jovens que estejam compromissados, mas passivos e ingênuos, que aprenderam como repetir, mas não como pensar por si mesmos e, dessa forma, podem facilmente ser manipulados pelos outros. Em uma palavra, formam seguidores. Por outro lado, há uma segunda opção. Os educadores podem formar jovens que estejam compromissados, mas que também tenham senso crítico, que tomem iniciativa, que possam pensar por si mesmos, que tenham uma liberdade interior advinda de convicções pessoais e que, em uma sociedade pluralista, sejam respeitados por sua capacidade de convencer por meio do poder de seus argumentos e da qualidade de suas vidas pessoais. Em uma palavra: podem formar líderes. 

Essa última opção é a mais coerente com a vocação cristã. O primeiro livro da Bíblia lembra-nos que fomos criados à imagem e semelhança de Deus. Uma pessoa ingênua e passiva definitivamente não é um reflexo fidedigno da presença divina em nosso mundo.

Infelizmente, muito de nosso trabalho pastoral com os jovens tende a trivializar-se muito mais do que a preparar líderes que tenham a capacidade de analisar de modo crítico as grandes questões de nosso tempo. Conforme encararmos o novo milênio, saberemos que a história não irá esperar por nós. Ou preparamos as pessoas para liderar esse novo mundo, ou permitimos que sejamos empurrados para fora do trem da história.

A decisão de formar jovens que sejam líderes e que tenham um senso crítico não é fácil. As pessoas que podem pensar por si mesmas podem discordar de nós. Porém, se concordamos com Sócrates em que a vida não perscrutada não vale a pena ser vivida, veremos a capacidade de pensar criticamente como sendo uma importante trilha para o crescimento. Isso significa que teremos de resistir à tentação de impor a nossa vontade e aceitar a trilha mais humilde de descobrir a verdade juntos. Os assessores e coordenadores têm de ser pessoas muito equilibradas. Devem ser pessoas maduras, psicológica e espiritualmente, com uma liberdade interior que lhes permita ficar acima da mesquinhez de muitas das situações humanas.

Perguntas

1.
Quais são as idéias importantes neste texto?

2.
O que você entende por consciência crítica? Você tem consciência crítica? E seus colegas?

3.
O que a consciência crítica tem a ver com nossa fé?

4. 
Como despertar a consciência crítica nos meios dos jovens hoje?

